
Propriedade de urna associação Santa. Catl'larin,e;.

.:1
'1

Typ. rua do Principe 12.63

Ntrs«.l!/RO 177

EXPEDIENTE

P....os dous 'oceanos
RUA DO JO \0 PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case
miras, panos; cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me-

. rinós, chales de lã, capas, fichús.ca
misas, chapéos, meias, lenços, coT- . 'recebeu completo sortimento de roupas Pl'O
letes.saias de lã e uma colleeção de �pt'las pura a presente estação, e vende-as

roupas feitas para homens & & & por preços muito eommodos.

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA' CAMPINAS.

1G A'::Rua._do Príncipe 15

OlDADE DO DESTERRO

�,����������v
�ESC1�ZlJt01"iO de 'A dvocacz'a�
� o Dr.Antonio Caetano Seve 'Navarro,�
....Jlacha-sc estabelecido em Porto Alegl'e,E!,�
'1l,í rua do General Victorino n. 2, e:::qlli-e"'
�l\a, d.a rua Silva Tavares,e off�l'ece SCt�f'�
�,el'vIçoS para appellações CI veis, crI-�,

8mes e cornmerciaes, ou quarsquel' ca11-2:"
: �i>as, e todos os misteres de sua pl'ofisSãO,�}o

;;)àsseveran io o emprego da maior deli-R,
, �r�'encia nos n-gocios judiciaes que lhe�

,�forem.encarreEad<;:. .

. �L
<>G������-' �'o�T��e:-

: Seccos e 1110111ados
16 RUA DA COl\STITUIÇ.�O 16

Oasa do Paiva
OPropl'ietario d'este bem sortido e afre

guezado negocio, querendo retirar-seti'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

PUBLICAÇÃO DrARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por' bimestre
FÓ�'a d'clla 4$000 trimestre
Pccgo.rn.ervzc o.d.ia.rvto.d.o
Numero avulso 40 rs.

curadas em poneos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
oapsulas, opiatos, xaro] adas, etc.
Sómente com a LEALINA, remedio
indígena.

UNICO DEPOSITO

EM SANTA CATHAIU:'-JA
Antonio d:::ú Ifocha Paiva

Em casa cio Si',

Rs.\'''l.lino B:orn!ll
VENDAS SO' A DIKHEIHO.

D2PObITO GEi{AL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria 8. Antonio

D
. �r.:f'l

lt
j� R U A D � P R I N � I P E J�

E�t� im��rtant�, n�v� � ��ID m�nta�� ��ta��l��im�nt� a�n�·�� � fli�p��i���
�� �ii12�!�(j) E ��(3S) S,It,g,® �AI�A��I3IOI@

110 qual encontr'arão, nao só asseio e promptídao, corno
. ,

\
( \

'l.

VENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes
pontos (novas)
Camas para cazal e para solteiros .

Vende-se tudo por preço muito
barato.

Rua do Principe n. 118

,VENDE-SE
.

Uma lancha baleeira com todos os perteu-
ces na casa do PAIVA. .

Rns da Constitui ão n. 16

c. A. Gruner

;20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COl?REIO DA TARL,E 2

E' até onde chega a cegueira do patrona.
to immoral e criminoso.

absoluto, tão absoluto, que diz, que só de.
pois de julgados os pretendentes inhabilita.
dos, ê que tem applicação o art. 10 do de.
ereto n. 8276.

concurrente ao officio de 2: tabellião do pu
blico, judicial e notas Jo ternio da capital
d'essa província, requereo o provimento 7

dias depois de findo o prazo legal, alem de

não se haver habilitado na fórma das dispo-
Está provada a má fé do sr. Gama Rosa e sições em vigor pelos seguintes motivos:

dos 'aduladores, que o procuram cada vez 1.0 porque deixou ue « juntar folha corri-

mais cornprometter. da, }) que não está dispensado de apresentar
De toda a argumentação se evidencia, que [avo de 9 de dezembro de 1882J; 2" oseu

o sr. Gama Rosa prestou-se a acceitar do- exame de sufficiencia, feito tres dias depois Nova ideia appareceu na presidencia da
cumentos ante-datados, para affirmar, que de encerrado o concurso, não foi julgado por provincia. acerca da remessa da reclamação
os avisos de "'f de julho ultimo não aprovei- sentença, como exige o aviso de 19 de maiô feita p-lo cidadão Jacintho Cecilio da Silva
tam ao caso. de 1869, e a respectiva prova escripta não Simas! fi

Com esse procedimento crrmmoso o sr. se acha rubricada pelo presidente do acto e Este apresentou-a no praso legal, doeu-
Gama Rosa, que já estava incurso nas pr- pelos examinadores em todas as suas folhas mentando-a com a certidão da informação
nas do § 7.Oart.12Ü do cod. crirn.vveio con- art.õ.r do decreto n. 8276 de Iõ d'outubro de dada pelo digno dr. juiz de direito da co.

firmar, qUe tem todas as coragens. 1881 e [avo de 18 de dezembro de 1882); 3.·, marca e de um certificado passado pelo eS-

Todo seu proposito hoje é arrancar do finalmente, o exame de portnguez e arith, cri vão do judicial de Tijucas de não ter alli
eXID. sr. ministro da justiça a confirmação metica, prestado perante uma commissão o outro pretendente feito o devido exame,
da nomeação provisoria de Zeferino. nomeada por v.ex., nenhum valor tem: po.s quando posto o officio de orphãos e ausentes

N'esse intuito consta do seu expediente, o aviso de 1 de junho de 1883 já deci- a concurso pelo respectivo dr. juiz m unici
que devolveu a nota remcttida pelo dr. juiz dio, que os presidentes de província não po- pal e de orphãos.
de direito em observancia ao decreto n.8276 dem designar as commissões, de que trata o. S.ex., que não tinha mais competencia se

de 1881,e então sophysrna o disposto no art. decreto n. 8526 de 13 de maio de 188.2; De- tnão para dar sua informação circunstaucia-
10 d'esse decreto, enten lendo que o avo n. volvo, portanto, os referidos papeis, para que Vda, conforme prescl'eve o art. 1.0 § 4.°, 2,'
50 de 16 de agosto, muito conciliavel com a- v.ex. mande proceder a novo concurso. Deus parte" do decreto n. 4668 de 5 de janeiro de
quelle.o revogou, ao mesmo tempo que ba- Guarde a v.ex. Francisco Maria Sodré Pe- 1871, resolveu declarar por despacho na pe-
sêa a devolução no citado decreto. reira. tição à reclamação. que-para poder ser eu-
Si não por má fé, com certeza por igno- Um presidente rnoralisado não póde jul- caminhada devia o reclamante retirar a c e r-

rancia, affirrna s. ex., que não lhe compete gar idóneo um pretendente, que tem contra tidão da informação do juiz 'ide direito, que
annullar concursos e sim ao governo geral. sua reputação as informações do magistrado

4

já tinha sido devolvida ao respectivo migis .

Diz entretanto o avo n. 319 de 5 de outu- da comarca, alem das illesralidades dos res- t d� ra 0-.

Ano de 1871, que os presidentes de proviu- pcctivos papeis, não se presta á substitui- Este facto, é attentatorio do direito do
.-', ··eia"S'-p·od-e-nt -a111nrlhfL' (fs'�eôhcTií'sos� 'quando

'

'ÇãOdedocumentos com aute data; não lH'ga reclamante, porquanto o § 3.' do citado dc- ••
não tiverem sido observadas as disposições certidão dessas informações a pro texto dA ereto determina -o o pretendente que Fe

do decreto 11. 43GB de 5 de janeiro; outrosim que as vai rernetter para a côrte; não despa- julgar injustamente preterido, poderá recla-
que, se tiver sido feito com regularidade um cha depois uma petição do reclamante, di- mal' perante o presidente dentro de 30 dias,
concurso e l:lrs ['arece1', que nenhum dos zondo, que para poder encaminhar a recla- contra a injusta preterição, instruindo sua

candidatos e irloneo, rlCVCl.'L su.geitaJ' a deci- mação é nescessavio retirar a informação do reclamação com os documentos que tiver.-
são do caso ao qooeruo imptria', juiz de direito, jà devolvida, como disse em Como, pois, o presidente da província
Assim procederam os presidentes de Mi- data de 29 de julho findo. mandou retirar um documento em que se

nas Geraes e Alagoas, como se vê dos se- O sr. Gama Rosa, por mais que se osfor- baseou a reclamação ?
guintes avisos: ce. em evitar, que o governo geral conheça Fosse a inforrnaçao do ih. juiz de direito
«Illm.exm.sr.c--Com o officio n , 6 de 7 de das illegalidades apontadas e da falta de ca- legal ou não, desde qne servia ele documen
janeiro ultimo transmittio v. ex. os papeis pacidade moral do nomeado, não o conse- to

à

reclamação, só podia o presidente infor,
relativcs ao concurso para pvovimento dos guil'à; visto como n03 consta que o dr. juiz mar cirennstauciadament " r01'gu� é essa a

officios de 1. o tabellião do publico, judiei- de direito jà deu conta de seu acto, rernetten- unica attribuição que lhe dá o § 4,' do cita
al e notas e mais annexos do termo de Pias- do ao mesmo governo copia authentica de do decreto, que diz-Findo o praso, de qUd..
sabussú e por essa occasião informou, que tudo. trata o prll':!grapho antecedente, o presidente
deixara de fazer a nomeação provi- S. ex., devolvendo a informação referida, sujeitará seu acto á confirmação do governo
soria, por não estarem os preteri- habilitou o juiz de direito a devolver seus para a expedição do competente titulo.
dentes habilitados na conformidade officios e por dignidade o deverá fazer d'ora No caso de haver reclamação a « remetto-

das disposições em vigor;visto que o em diante. rá ao mesmo tempo, com sua circunstancia
,

L" apresentou um acto de exame de suffici- S. ex. levou seu arrojo ao ponto de decla- da inform sçno », para prover-se na serventia

encia prestado eml817 e conseguintemen- ra1' absoluta a01'd" em que o dr.juiz de di- vitalicia aquelle. que tivel' melhol' direito.
te sem a observancia das formalidades esta- rei to f>e bazeou, para ordenar, que não se Já se vêqu:) o p:'esidente da provincia não

belecidas pelo decreto n. 8276 de 15 de ou- cumprisse o titulo de nomeação. tem compétencia pura mandat· retirar um do·

tubl'o de 1881, e o 2.· não juntou attes- Essa ord. co:no outras, não l'evog'adas ex- cnmento que serve de base á reclamação do

tado medico, como exige o art. 12 do pl'essamente por lei, são leis do raiz. pretendente injuBtamente rreterido.
menclOnado decreto: Em resposta declaro a

O direito civLl bl'asilei:'o é todo o portu- Por semelhante tact.ica, pó:le at0 o presi-
.

d guez, pelo qual o Bmzd se goVel'l1ava até denteJ'uhrur-se autho\'lsado a não en\'ial' aV. ex., que fica approva o o acto de v.ex., d ._.25 d'abl'il de 1821 e to lUS as mais lt'is pl'O- informac.ão do dr. J'uiz municipal, p1'eatadacumprindo, que sr. mande proceder D I) 1 Imnlgadas por . er 1'0 , como Regent,e e
em virtude do art. 12 do decreto n, 817 de 30

a novo concurso. Deos guar 1e a v. ex. d 1 B '1 1 '

como Impera 01' ao raZll, sa vo n aquella de agosto de 1881, da qual Deg'cu certidãu
partf', em que taes leis foram express:'lmenb. ao pretpM/1"'Q_t,�.�('vOl2"adas (Lei de 20 de outubt·o de 1823 e

tahrlla annexa\.
O sr'. Chma Ro"a ê que é um pr·csil.'ente

,A' Opposição

Escrioania de Tijúcas

-Francif:co Mnria Sodré Pereira.»
« !llm. exm. sr.-Dos papeis juntos ao of- I

cio .n. �? de 28 de,mv.i? u�ti/l:Jlo, consta. q_ue IIo Cldadao AntOl1lo Mana da Costa, Ul1lCO

Como, pois', fazer s.ex. para r em su'a sc

C1'ctaria uma U'(�clarr,ação que tem obl'igação
j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3

e dever de remetter conjunctamente com os

de mais papeis ao governo para a decisão
final da questão?

Só o sr. Gama Rosa, o nec pius u l t r a da
sciencia ,o homem da ideia nova soriologica,
assim o poderia fazer.
Mas s.ex. commette um crime de prevari

cação, porque para por affeição, proteger a

11m dos pretendentes.e calca a9s pés o direi-
t) do outro.
Ficará, portanto, sujeito a sêr accusado

corno incurso no artigo 129 §§ 1.°e 2,° do
codigo criminal. e como tal sujeito a urna

denuncia perante o supremo tribunal de jus
tiea.
·:Kão dp�e sêr poupado o presidente que

todos (JS dias nos estú dando a mais triste
ideia de si, fi ue, q ucrendo passar por nota
bilidaue jurídica, pratica actos desta ordem
que se traduzem em 11m crime publico.

A ttenda o governo para estas 1i11ha9, es
criptas só em defeza da razão e da justiça e

livre-nus dn um seu delegado que longe de

respei tal' o direi to dos seus admin istrados,
para favorecer ás imposições de um partido,
baixa-SI! a servir de instrumento do chefe li
beral a ponto de comprornetter-se de modo
tão pulpa vcl.
Haja justiça.
Desterro, 1.0 de agosto de 1884,

Epaminondas

�lAKU�lISS�:\ u

o sr. cu pitão Joaquim José Dias d(� Si

queira ,il'll liberdade a seu escravo de nome
• Ig-nClci(j,c:'�II\ 4') an nos de idade.

'-Com ustelihertado, completou O n.17,
dos o ue e xp .i.tuuearncnte tem dado á liber
dade' t:lo hH'J:'lnit:;�:io cida.iao.
Em nome da cansa abolicionista, sauda

mos ao respei ta v el aucião.

ENTR.-\RAM

procedentes do sul os vapores « Rio Gran
de» e « Canning ».

As noticias d'aquella procedencia não são

de interesse.

o j}[t'ni,sterio, a dissoiu. -;áo
e a OPPOS}��jo liberal.

Está o Brazil pa�'sando por anomalia
sobre anomalia!

O ministerio derl'otado por tres vezes na

camara, com os votos dos deputados conser
vadores e da dissidencia liberal. ainda es

tá no poder!
E' pi'eclso líluita baixeza para, assim ven

cido e negada a confiança pelos seus pro
prios cOl'l'eligionarios, querer impôr ao paiz
a sua persistencia !

O sr. Dantas, que fez questão de gabi
nete da acceitação do projecto do elemento

[,ervil,-aconteça o qur. acontecer-, agar
rado ao poder como ostra á pedra, não teve

coragem para, logo que foi completamente
derr()tado por 7 votos, deixar o poder, vis
fo ter perdido a cGnfiança da maioria dos
eleitos da Nação!

Entretanto, convocado o Conselho d'Es'a
do para consultai' sobre a dissoluç to da ca

�ara dos deputados, foi de opinião contra
na.

Ainda assim, obteve o sr.Dantas o decre
to, e com este apresentou-se á camara e exi

gio a lei de meIOS para depois jdár execu

cão ao referido decreto.
•

Era caso de todos os deputados que u e

g'árJo coufiança ao governo, irnn.ediatamen
te tomarem seus cha] éos e sahirem, pois
que a sua dignidade estava offendiàa.
Não aconteceu assim; só os conservado-

.

res declarão que vão meditar; entretanto

que a minoria liberal, pelo _instincto de
conservação por mais alguns dias, sujeitou
se á imposição ministerial.

Caso novo no Brazil, contra as regras
parlamentares: houve decreto de dissolução,
sem dissol ver-se a camara I

Caso novo no nl'az:l� 801' dissolvida urna
camara depois ele dár a lei de meios ao go
vemo, no fim de uma legislatura!
Como explicar estas cousas?
Só em uma situação,' como a que atra

vessamos,em que impera e absurdo,a tyran
nia e a violencia, se podem dar semelhante
facto.

Não seria mais nobre proceder a minoria
liberal, respondendo á intimação do gover
no, com a sua retirada, acompanhando os

" conservadores, com quem tinha dado o che-
que no ministerio ? '

So o espirito de vida ingloria por mais al

gnns dias, a levaria a assim proceder!
A ppellasse para o povo, para os elei to

res que elegerão a esses deputados, «q ue tão
nobremente havião procedido, votando con

tr.1 um projecto que attacava a propriedade
e sobrecarregava a lavoura, o comrnercio,
a industria e as artes, com novos impostos

.

pal'a augmento de. fundos de emancipação.
Procedendo assim, temos plena couvicção

de que o eleitorado das provincias fazião jus
tica aos defensores dos seus direitos.
·As províncias de Mina::;, S. Paulo, Pel'

uambuco, Bahia, reio de Janeiro, Rio Grau
de do Sul, Algoas, Sergype, Maranhão
e Parà, as mais saorificadas pelas disposi
ções do projecto, darião por sua vez, novo

exemplo ao governo do paiz, reelegendo aos

que pugnarão pelos direitos do povo.
Proceder, porem, em contrario, dando

meios de vida a um governo que lhes vai sêr
hostil, pela razão de desejar fazer eleger
uma carnara q ue na seguinte legislatura
adopte o projecto agora regcitado.é o mais
com pleto absurdo ..
Nos, imparciaes, e que não estamos ad

strictos aos partidos.fazendo esta apreciação,
julgamo-nos dispensados de mais demons

tração ao nosso pensamento, porque, sem
adduzir novos angrneutos, porque os factos
estão no dominio publico, é ao POyO a quem
subrnettemos estas consideracões.

Haja ou não dissolução, ·os partidos de
vem arrr-g imentar-se e unidos fazerem a 1'e

eleição dos ::;1'08 reprerentantes.
E' d'esta que virá o bem ou o mal de nossa

patria.
([)em,osthenss.

D. JoaquinaN. d.a Luz
ORAI POR ELLA.

Os filhof', genros, irmã e mais parentes da
f]Dada D. Joaquina Neves da Luz do intimo
da alma agmdecem às pessoas que pratic'l-
1'am o cari'doso obsequlU de acompanhar ao/

eemitol'io da il'lnandnde do Senhor dos Pas-

808, os restos da r;l1csma finada e os con vida m

para assistir á missa que, pelo eterno ro- "

pouso de sua alma, fazem celebrar no dia
7 do corrente, na igreja Matriz, pelas 7

1/2 da manhã, protestando por mais esse acto
de religrão e caridade o seu eterno reconhe
cimento.

Mi iA$Wii44W.MN' e.fS·MRML��

C:uarda-livros
Uma pessoa morigerada, que offerece ga

rantia á sizudel do seu caracter, como attos
tarão muitas pes::;oas desta capital, tendo as

maiores habilitações praticas e theoricas de
arithmetica e escrinturação mercantil por
qualquer dos systemas autorisados pelo co

digo comrnercial, offerece-se aos srs. nego
ciantes para lhes organizar e continuar suas
escriptas, rol' mais difficeis que sejam, fc
char-ihes balanços, etc.

Para informações no hotel Brazil.

BOIll emprego
de capital

Vende se duas boas cazas na rua

do Príncipe, uma própria para ne

goelo, para tratar com o Snr. Anto
nio ela Sil va Ateias.

Rua do Prineipe n. 8

TRASTES
Acha-se a venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, á rua
Formosa, caza contigua á venela do
Sr. Alexan.lre Ferreira .

Trata-se com o Formiga.

Curso primraio
Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio

La [la 3'esse, professores do Insti t u to Li tterario
e Normal, parti c i pãO ao publico que
resolverão abril' uma aula de iustruccão

primaria qne,a contar do dia-l de julho.func
cionarà todos os dias uteis, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde. á rua da Trindade n. 9,
com O fim especial de preparar alumnos pa
ra o curso secundário do Instituto.

MENSALIDADE :3$000
Curso Seound.aria

No mesmo estabelecimento, á tarde, os

leutes do Instituto leccionão todas as ma

tlwi'hs do curso seoundario.musica e desenho,
mediante ajuste.
N.B.-O curso secundario é independente

do prirnario.

QUE HORROR I

,)
cada uma fivela para vestido

C01npleto sortimento de cha�
péospara senho'ras.

Ultirna moda.

NO RAMALHETE CATHARINENSE

Lrrz HENl� & C.
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CORREIO DA TARDE

AU B�N MARLHE
,.

5 Praça Barão da Laguna .

5
I

Acnhn de chegar para este estabelecimento um grande sor-timento de I
[oias, tnes como:. Colares, brincos, medalhas; etc., etc., desde 2$000 rs.,
nlé os r)l�(·�(:()" mais elevados, sem competencia em todos os g81:el'os ele

joia __
, sem excepção. �rambe�n chegou um t?;rande �ortlln�nto de tlyas bor

.];jrlns cujos preços sao menores ainda do que os annunciados ultll11élmen
te, assim:

A� lir�� n� ��� ��r 1�� r�.
» ��� » 4��
» ��� » �4�

4 ::.
"

I S
I'

.

I
F

»
c »

�

"

»
,

Vflji\.n, amaveis compradores.oarn conhecerem () verdadeiro harntilho!

GRANDE NUVIDADE

8 a A �B '0Ao P o S
. Antiga. A.ugusta

Esta casa, estabelecida ha poucos (lias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se
nhorus e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL I ! I
encontrar-se n'esta praç'l uma casa que venda chapéos ti preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA
HINE�SK- ):113 S J eric )�ltrarão chapéos para homens, desde o preço ele 1$500 até o de 10$000 rs.; para. se

nhoras desde 4$000 até 20$000, e para crianças desde 1 $4n0 até ;)$000.
Nas rendas pOr' atacado, preço8 I(quaes aos das fabric is

PELO BEM
escolhido do sortimen'o e barateza nos preços, terá o freguez occasião de visitando este estabe-

lecimento, certificar-se do que fica dito
'

10 tlblArIO tiTH!ru})J!I�1
8', aVA� Z)� lí�,AO

----------------------------�-----------------------------------------------------------, .

�llEAa�A.GEA CAL Sou-reno e mrallível medícamen-
to contra toda a sorte de febres, evi-E FABRICA PERSEVERANÇA tanclo as recahidas tam frequentesDROGARIA PONTA DA CABEÇUDA nessas molestias. A efficacia cons-

DE LAGUNA tantementc reconhecida d'esse pro-Raulino Horn Neste muito conhecido estabele- digioso especifico, o tem tornado
cimento ha s.empre em deposito muitíssimo aconselhado pelos Srs.Neste bem montado estabelecimento en- d t 1 d

. . .

d 1 gran e quan te a e, que se vende Facultativos como o unico rernediocontra-se sempre um gran e e comp eto . I' 16$800
. .

.

d d d t h" a I por omoro, excedente a 8 para combater todas as febres.sortimento e rogas, pro uc os c ImICOS,· b d d
U

d h ti
.
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